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temerario que o cúllega fez a nosso re.peito; 
tanto mais porqu, até agora, as energicas 
consideraçõds que tamos tuito 80brEl 08 desa­
tinos da politica reiaante, 1'110 sollreram ainda 
11 menor contestaç!l.o por parte do collega, oque 
realmente mais nos convence da sinceridade do 
nosso proceder, 

nllo culpavamoB a redacqlo alDlpl. 

Publica-se diariamente 

de acceitar e publicar, ua -Seççlo inedicw­
ria 1- de sua folha, tIOS esorip&ol, •• laYN ｾ＠
seus amigos a co-religionartoe, 10'" OI q1lUl 
recahia a 8ltcluBi ,a respon.abilidade d',U ... 

ASSlONATURAS 
Por anno .. _ , , " 10$OOd 
Por semestre , , , .. 6$000 

ｐａｇａＮｍｂｾｔｏ＠ ADIANTADO 

Os authogrãphos; logo que sejam entr.gue. 
reincção, na:o sar10 mais restituidos. 

Os artilTos de responsabi lidalle ､･ｾ･ｲＡｬＮｯ＠ estar 
eom petentemen te lega I bados. 

ｾＱ＠ ... uueiOIl e outrülI J.I"blicl\ç6ell .e­
rito ppc"iamente ajustado. 

AV:ZO 
ｎｃＸｾｒ＠ ro\11Il nita _ publica ••• -

Duncio. ou e.llt.". quc "el"lIC11) .0· 
bl'c compra c "C'noJ" de cII"2'a,,0 •• 

PIlO Jf I."V C 1.1 

Oade, por conseguinte, nús afastAmol da 
lenda do dever, ainda no começo da nossa mis­
s!l.o' 

Reconhecemos que o collllga tem d neccssa­
rio ｢ｯｭＭＺｯｮｾｯ＠ !l0ra avaliar das funcções do 
jornalismo: put' isso nilo nos arrojamos a cen­
sural·o, como merecia, pelo modo ｩｲｲ･ｦｬ･｣ｴ ｾｯ＠

com que intent" censurar-nos. 

Ignor!:tII'o'3- quaes sejam IIS - qU 8'5tcJes no 
terreno fofo, escorregadio da indiviuualidade­
que temos affagauu. Temos consciencia de que 
ainda não nos transviemos da senda do dllver; 
laivo li o collega (o que é de estranlJar) quer 
ｩｭｰＹｲＭｮｯｾ＠ a responsabilidade do qoe é total· 
n:Cllts alheio fi cae sa e.ssncial da nossa mi.silo. 

Nu entretanto não ｰｵ､ｾｭｯｳ＠ deixar da formar 
o segu iDte juizo: ou ó' collega da c RegeDe­
raça:o • incorreu em um engano bom palpavel 
sobre os rigorosos deveres da imprensa livre,ou, 

I"edirno. "0' nOlllloll OIl"'I1;OI\II(C. por constrangimen to de sua cousciencia, pro­
flue não I"'g'''''''' lU §unli 3 s.§Iil1;lU&'" - cura fugir da ､ｩｳｾ￼ｳｧｬＡｯＬ＠ figurando uma inop­
.'lIlI, oC'ipedlll Ob!ilefluio de .aU.f"zel - pOI tuniddde de lula entre nós, por IDGtivos 

l\1I qUAnto .. n'es,- q;ae, artificiosamente traçados, bem revelam a 
O!ll 81"8, a>os'i';lmntcs de fó,'a po.le- falta de dados neoessarios para' uma contesta­

,Iiio ,'eUICUl"'- UOII "impol-tancia de ça:o firme e segura. 

Na:o pretendemos, nem nOI seria licito. luar 
uma úefeza ao l'spirituo.o aDotar d .. -Csr 
de um matuto-, que o coUega qualillca 
insulsas; elle f .. l-o-ha, por"l, .. qailer , 
con'ier, DO leu eltylo, 

-
No dia 18 do corrente o goytruo lIIando. 

ｾ｡ｧ｡ｲ＠ ao pharl'l'aceutico Ralllino l.lio ａ､ｯｬｾ＠
Horn, a q tia de 10:715$120 réis, impor-
tanria ie dllraute o 
curto telnpo em 
gumas ｬｯ｣｡ｬｩ､｡､･ｾ＠

Era u SI', Raul 

A q OBsta0 com a 
nlo teve uma soluç 

Nilo se pó 18 portanto assegurar q 
de reali.ar-se um rompimento fatal. 

Na:o se sabe ainda ao certo o dia da ｣ｾ｡､｡＠
do novo presidente desta pr?,iocia_ -

TUBAIIÁO 
SUI\!! .. ｾＡＡｩＬ［ｮｬ｜ｴｮｬＢＢＮ＠ pelo cO"l"eio, cm 

.. Attrllhiram bastanto a attenção do aollega 
c .... t .. ｬＧ･ｾＸｴｬＢｯ､Ｎ＠ C/:VI\IO,- ｾｃｃｉＮＭ

Delta localiuade escreve-uos dando o r.al­
tado da eleiçã0 mUDicipal, que foi o seguintB_ ......' as -Cartas.-de um matuto-, serie de artigos 

.·"tlo'. ｾＧＢ＠ Ｍｾ＠
,,/ ' humoristicos que têm sido pubITcados ｮｾ＠ -Sec-

7 Çilo litre- desta folha, nos quaes n!lo desc -

/ 25 ｕｾ＠ J "lho tle 1&82 brimos ｡ｬｧｾ｡＠ lndeceDcia ou IInmoralidade que 
I os faça lll indignos da' publicidado. O c Jorn al 

A « ｒ･ｧ･ｮ Ｚ ｾｲ｡￧ｬｬｯ＠ " em seu numero 56, de 23 do Commel'cio lO, da cOrte, que é o'orglo de pu­
do vigent n pretenden fazer-nos uma insinua_ blicidade mais acreditado do lmperio, publIcou 
çl'!o, emb" com cortezia, acerca do nosso pro- por longo tempo as -Ca rtas de um caipira-, 
ｾ ￩￣､ ｩｭ ･ ｮｴ ｮＮ＠ lrante a opinião publica. de estylo identico, sem que por iss0 perdes.e os 

Di? o colnlga que - intentamos desmentir o rÓl'OS de uma folha mordlisada ; notando -se 
programma com que nos apresentamos â opinião ainda que o refel'ldo jornal abrio uma secçãu 
publica, perdendo assim os fóros de uma folha especial para a publicação das ditas -Cartas-, 
ｭｯｲ｡ｬｩｾ｡､｡Ｌ＠ - o que demonstraTa ou ser obra da respecti va 

Nllo ha tal, permitta-nos dizer; pelo cort- redacçllo ou que esta ligava-lhes pàrticular 

trario, até hoje teruos-nos mantido em attitude interesse, 
grave e sincera sempre que tratam os .lll as- Apropria cReganeração», na Slla -Spcção 
sumptos que, pela sua importancia (\ gravidade, inedictorial-, tem publica<lo artigos e corres­
exijam uma ｬＱｩｾ｣ｵｳｳｬｬｯ＠ calma e reflectida, uma pondo.nci s ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ virulcntns, em ｾｯＮｾ｢ ｾ ｮｯ＠ â 
analyse círcumspecta e crileriosa. proprla moralIdade, sem reserv.a .de IDdlvldua-

Causou-nos, l'<,i8, bastante sorpresa o juilo ' lidades. Nós ('lmol uma das vlctlma<; porem, 

..------., 

Foram eleitos vereadores da camara ｭ｡ｯｩｾ＠

pioal os ｾ ｾｃＨｵｩ ｮｴ･ｳ＠ cidadãos: Jollo Cabral d. 

ｾｉ･ｬｬｯＬ＠ ｾＢ Ｂ ＡＮＱＬＮ＠ ::::" do> Mello, Manoel Cor rei. 

de So UZ<l e S i I va , Man oe ａ ｾ ｮ ｾ ｴ Ｚ ｯｮ ｾ ｩｯ ［［Ｚ［ ､ｾ･ ｾｾ ｾ［ＺＺ［ＺＺＮＮＮＮＮ｟Ｌ＠
Fernahdes (conservador 
Medei 

Nó dia 24 devia r ealisar-se o 2- ＱＡＹＱｾＱＧｴｬｴｴｬｾｦｴｩ＠

para preenchimentú do uma vaga. 

Os juize- de paz slo 'os seguintes: AOlcleto 
Elias d, Blttencourt, José ｔｾｩｘＹｩｲ｡＠ Nunes, 
ViGente José de Mattos ｾ＠ José U .... ío 
Amorim (consenadores), _ ..... ' ... 

Em ｾｵｬｲｯｬ｣ｧ｡ｲ＠ puhlicamos mais um inlpor-

1,lnlo MsclIrso tio illllslrado Sr, E. TJuoay, 
ｾｯ｢ｲｯ＠ a m:lg03 ｱｬｬ｣ｾｬ￠ｯ＠ ()J grande Daturalis"J 

ｾ｡ｯＬ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



--

o roçJmenlo da I rOliuria .10 Ｌ ｾｾＬｾｺｯｬｬ｡ｳ＠ ｰ｡ｾＬＱ＠

ex ercicio do 18SIl·1883 é 11.330: 198$8<18 
n: 'rnllo a de;;(lesa a ergoiole: 
Bepre ｲｮｬｾ￧ｪｯ＠ prodoclal .. .. 
Secre:aria do gOlerno ... ... .. 
J ｮｦＡｾ｡ｲｲ￣ｯ＠ publica ........... . 
CIiIIO publico ............... .. 
Ca:erhese e cÍl ｩＱｩｾ｡￧￣ｯ＠ de in· 
d jus •••. " ••.•••••.•.••••••••• 

Saudo e carillade publica •..• 
o bras ｜ｬｬｬ｢｜ｩ｣ｂｾ＠ •....•....•... 
Fazcnda provincial.. ...•..•. 
Força prulincidl. ......... .. .. 
ｄｩｦ･ｲｾ｡ｳ＠ ｬｉｾｾｰ･ｺ｡ｾ＠ ........... . 

10:7205000 
'I :700S000 

265:090 000 
5:2005000 

1:200 000 
38:000 000 

663:7608000 
101 :650S000 

92:850S000 
299: 9 285850 

ｰｮｏ｜ｉｾｃｉ＼｜＠

lruio " esle pr , jl'rlo, pelu menos quo lho era 
(louro l'ympathlco. o que. enlre PiI' enlhcsis, 
uão constiluo oa rUlta villa que levo pOlllO do 
sua hi-Iuria digu" de ellcomios 6 applilusos. 
Atrazou plo.posil"luII'nle nUlJ medida geuero­
sa, c Srl1\(lle ljue os gove'Dos 8e oppoem a de­
lerminacOes marca rIas com o cunho de son ti­
mentos ilOures e ,lo alrauce mural elevado fa· 
zem mal ao llaiz que dirigem. A opposiçüo do 
nubre ex miui,;t, u du impI'1 io. 

O SR R DULPn,) DANTAS: - 'ão apoiauo, da 
miuh" ｾ｡ｲｴ･＠ uãu huuve ol)(lo,ição. 

O SR. E CnAGNuLLE TAUNo\Y:- ... pelo rue­
uosasp,oIa'lils'lue prurc',u qUdndo eOlrOIl 
em li' imcira discussão o prOJtlrlo iI que allutlo 
causaram ·me não _ó eslrilllheza mas certo 
movimento Ile pezar .p"is,le\·,11I 1Jlldo-se S.Ex . 

• 

a r 

I'ódc trazer COIIIU argumeuto um calculo 
Ollanceiro, qll "ndo se lrnta de 11m groodlS 
sullado moral, quullIJo pelo cootrarlo oa 
liOcação COlllplcla lId rOI ça e 'lo Irabalho 
lrallgeiro eslá a origem do grandes pro 
para os corres publicos.PorHlltura mais YII 
para o lltesouro, lei mllllu ineullus 8 domi 
das pelo$ selvugens, do l}ueJ povoaçOes no 
cenlrs e quo pagam impuslus, como, Jui 
a ｂｬｵＯｬｬｾｮ｡ｵ＠ '1 

------ rum o presligio "i! plls ição que en lão tinhi! e 
1.5!i0: 198585S (dllaodo U3 cunlenienria de um a,liamento. in 
--- --- definido, como S[IO em geral os adialllt!utos. 

Si houve i lmais dinheiro ｢ｾｭ＠ compellsa. 
do, (lpezar doimmensos ｯｾｯ｡Ｏｬｪ Ｎ ｬｭｯｬｬｴｯＳ＠ de qD8 
nau podAm ior culpad'os os eslrangeiros, mas 
sim a po'sirna ｡ｴｬｬｬｬｩｯｩｳｴｲ｡￧ｾｯ＠ brólEtleiro, cheia "0 irregulafidade., abnsos, papeladas o ca {lo 
ｉｮ￧ￔｾｳＮ＠ si hou ve de!pl'zas bom ｰｯｮｾ｡Ｈｪ｡ｳＬ＠ furallt 
as cmplegadas na ｣ｾｬｵｮｩｳ｡￧￣ｻＩ＠ aflemil nas pro­
vincias do Espirilu Sanlo, Parauã, Suula Ca­
Ih ,ria o o Rio Grande do Sul. 

ｓ｣ｮｨｯｲｾｳＮ＠ esla lh ese é llIuilO ｩｭｰｯｲｴｾｬｬｬ･＠ o 
eu quizera del'iUdllleute de,envolvel-a,ewbora 
aqui não srjã il ｯ｣ｲ｡ｾｩ￣ｯ＠ opporluna . 

rondemlluu 'pso (aelo a ulsl'us,;ão de Uul as· 
sumplo. fal'ordlrlllH'OIO ｾｲｯｬｨｩ､ｯ＠ pclo espirilO 
grral, enIo liberal de_la ｃＡｬｓｾ＠ e qUtl merecera 
no ､ｩｾ＠ dll <ua 31'resenlaçflo iUI'quivoros ｾｩｧｮＢ･ｳ＠
de ilpplau,o . (Apoiados) 

UM Sn. UEPUTADo:-Guarde-se Ilara o orça 
mento ti" agricultur:il. - ｾ＠

Desde '''gum lempo suspendeu-se a publica­
ção do. Trabdlho .periodko liberal tia Lagu. 
un. red igillo por iouiliduos exaltados. 

O SR . Ho.D ＧＭ ｾｾ＠ ｄｾ Ｎｾ ＮＢＧﾷ ｾ ＧＺＺＺＮＮＮ￪ｯｭ｢ｩｮ･ｩ＠ em Ilue 
,e ｾｲＸＱｩｬ＠ ':"orõ p' ojtlCIO nJ disCl1s,;à " da receila, 

- Olll e Clle cabe IIlI'lhor, 6 parlicn!.,rmellce mus' 
trei ilO nou ' e rlcp\lt,llIo q.uo o prlljel'lo tinha un, 
punto em q,e era in rOn;;II[Urion"l.. i";:IO IIIC 

Je lIonlem foi o se· oppuz a ｣ｬｬｾ［＠ pdo «o ulrallo li lIprcclO. 

ｅｘｾｅｓ＠ DE PREPAR 
•• ;1)S 

ｾＮ＠ ÊSCRÃGNOLLll TAUNAY : Não lerei a 
palavra, pUÍ> fui inscriplo em decimo ollbYO 
lugar clllre os quo f,II!.lIn contra, halendo ou­
Iros tJUlos or,lIIorcs a r"vur. [.Illaginc, s!l o quo' 
sJliÍrú dulli . (Riso.) M;,s . seohores. ｣ｨ｡ｕｬｩｬｾＺ＠
at[rahir a Immig'ação all"mà= IljJm que Ja 
reslrinjo-tlevera ser o ＺＱｾｾｕｉｬｬＢｴｯ＠ tio louus eS 
ses IIICIII'SOS ou. o que rÔra 1Il .lÍs pro\'c iIOSO 
aill,la, dl·ycra ser o pensamonlo ,alio c deoo­
llIinilllle du governo brilzildiru. CUic!H em lra­
｢｡ｬｨ｡､ｯｲｾｳ＠ I'hilll'Zes é nlUa Il erigosa aspiração, 
e senfto alleu ,IJm a que o chillez só quer di· 
IIheiro, ao passo que o ･Ｇｬｉｲｾｰｯｵ＠ clige tambem 
mcdldas du orllem rn · .. ·il l. O chilll lem de self 

guinte: 
EU PORTUGUEZ: 

ApprolJdus plenurneula 

Adolpho Gustavo Silveira 
da Costa Doria Fiiho 

Dolval Targino de Souza 
ROfacio Serapi1!o de Carvalho 
Jo,ita Eloy 
Romlio :llartins Barbosa 

App' ol'ados 
Estanislan Vieira Pamplona 
Fabio Horacio Bueno 
José Busno V iIlela 
Josâ da Si I va Paranhos 
Pedro Maria Tromp'I'I'sky Taulois 
José Candido da Sil1'3 VIeira. 

O SE ESCRAGNOLLE TAUNAY:- Sr. presi 
denle. a sl'gu' ,II'ç.'llue lHe dá () nuhre eX:Oli­
ui.l, o do imperiu f ,z me crur quo o prllJcclu 
t1'oraem didnle caminha,á com mais facilida · 
de e .crÚ em hrClO lei tlu paiz p ,ra fclicht,lIle 

I de todos nó,. 

Sei perfcil.lmc nte que no sellado encontrai à ｰ ｾ ｬￍｺ＠ illlpelfiuu pda fome' e pela do-graça; O 
elle allhe-õe>, p,. is, como já lil'e orc"siflo de europeu não o abandoua ,6 por isso, lIlas pro. 
,Iiter a eSla camara. rOllle rS31lilo cu com ai, cur,1 lambolll rcliClllad!l ｾｈｩｬ＠ si e ilHa OS iCUS 
glln' rs. senadores, lan l" da parClali,!illle fi hos. O aJlemão, soureludo, que illlfiJig.1 ube. 
cuu'erladura, COIIIU 11.1 lilll·ral. afill'çdlalll.mc Ileco a senlimentus wuito cumplc"os o qll :l/ldo 
qne ach31am ju ·tas e un,IS as cOII ' Pljuencia, deixa a Allemauh,l. lia ellergia ÚJS su"s reso­
dd;; idé,ISI'Olltill"S naquelle modeslo plano, por ｉｕￇￕ ｉ ＧｾＬ＠ eslá de cidido a lomar urna seguuda pa­
mim proposl u e ｡ｰｬ｣ｳ ｾ ｮｬ｡､ ｾＮ＠ E' IIl11a medllla lriu para a qual leva os grandes estimulos ti 
pHcial se'" !luI'ida alguma, mdS delsas m"di- qU31ittalles da sua raça. (ApoiJdos.) Nem 
ddsem uora liudt"dd!i i1uferirelllo5 bellus rc,;ul· eslabeleçamos parallelo enlro os rlous clameo. 
la llos ( Apoiados .) Eu quizeo qne ｬ ｯ､ｯｾ＠ 'JS 105 de lr"bal ho. Um, o ･ｵｲｯｰｾｵＬ＠ é o iruclo da 
lIIeus IIIusI16s culleg's "c ｣ｯｭｰ･Ｇｬ･ｬｲ｡ＮＵＮＺ ｾ ｭ ﾷ ｵ＠ ... Ｇ ｾＺｉｴｬ･＠ e 01 - 'H' ecisão pcno,a. Illas decisilJ; 
dd necessidddu 11 rgcu ' i ,si lIl,!Ldc- clIill., r 1II.0S o.. o J1bno.resu lla circu msta IIcias tio 010. 

ｉｭ｣ｬｾｉｔ￭ￕｬｉｬｬｬｴｯ＠ e cm.caz L1e ｾ｡ｲ Ｎ ｭｯｳ＠ .tnput menlo o sob a ｩｮｏｵｾ＠ do ｩｯｳｴｩｮｾｬｯ＠ 'de con. 
"o tiO Braztl; a culolllz Iça0. e ｾ＠ liIllgrtlçaO do 'rrv.'ção. galllrar o ｱｾｕｕ＠ ｳｾｪ｡＠ para nãO 

Amanha é esperado dos'pr-' _."0' sul o paqae- elemento eu roycu e prlnclpallllcmle. do ge l" 1110.' rcr . à f"mo . Dellla. . qUIl precisam.' 
teingle,cCavour .•• segundo um telegramma. 1II .,nICO . quasl, podcl/a Ihz.er O unlco, qlle n(ls nesle piliz 6 Ile eXemplo.: cuia dJ acti/J 

c .. nvem especi,.I;:: cnl". pOIS é a ｲ｡｣ｾ Ｎ＠ que tfaz vidatle. O que inci ta o OOSt ipila, o noSSO 

CA}I\l1.\ 00 . R . UEPUTA/lOS 
DISCOR o PRII:oi\JNCIAD' NA g'sÃo DE 7 De: 

JULHO Ui,: 1882 
o Sr, Esgrognolle Tauoay: -Sr. 

prpsid,'nlr, ｰ･ｬｾ＠ ｴ｣ｲｾｾｬｲ｡＠ uu ｱｵ｡Ｌｬｾ＠ II' Z peçll 
ｬ･ｳｬＧ･ｩｬｯｾＬ ｬ ｭ･ｬｬｬ･＠ a V. Ex . que 50 dianc man dar • o 
lu,ellr IIJ onlel" tios oossos Irab olho, o I'ro-
jl'llo q"f, ha qll3,i cincI' meles, lh'e a bll ll' a 
de al'reseolar á camdra dos SIS. del'ul.ldros, 
i-fulaodo de direilOS as carlas de Ilaturalisa­
ção. 

\'. Fx. sabe que o mioisterio passado ｴｉ ｾ＠
fllrlo ｭ｡ｬｬｩｦ ｬＧ ｾＡＡｬｕＭＵｃＬ＠ seoão ｲ｡､ｩ｣ｾｉｕｬ･ｬｬｴ｣＠ eoo. 

co ｾＢｬｧｏ＠ gril lld c, Ｑ ｩＧＬ Ｎ ､ Ｌ ､｡ ｾ ｬ･ｾ＠ de energ'a e mu- lIIillulo a lr;,balhar é ve'jJl .. ·· n a rosllaria. 
r""d,,d e "dpazes tle Imprlllllr 11111 cunhu .nuvo Ilade e o bem ·est..r do ｩｮｾｲ｡＠ \ mal 
, o ｮｯｾ＼ｯ＠ fuluro e, a<gar lh e grandes h"r,sun- pó lo elle slhir da misuri'l o. que I" 
leso O Jllcn.,àu ;,cha aquI. 110 Ilrasil a paz iI é ｃｏｬｬｬｰ Ｌ ｬｲｾｲ＠ a casiuha ｡ｴｶｩｬ Ｎ ｾ＠ JIIW 110 all 
a lrtluqlllllll.,dedo O'IJlrllu que lhe fdllam n.il ornada de cortinas e ro.dedda do um j .... 
sua p.,'n,1 c ｉ ｾＧ ｧ｡＠ esse ｨｾｭ＠ ･ｳｴ｡ｾ＠ ti ess., fellCI. de um pomar, com o seu ralll'l1O misc 
dade com multu alllor ° ､ｾ､ｬＢ｡￧｡ｯ＠ ao P,lIZ q·ul' abe'lo U lodos o; \'enloS' esbnracado ｾｾＱｉｬ＠
Ihp. propo' ciulIJ I'id ., ｴｲｾ＠ n'luill.l e .secl'gada: Na vi<Ocs internas, o ｉｲｄｚ･ｾ Ｌ ｬｯ＠ os ｳｩｧｮ｡ｾｾ＠ 6vid 
filll de poucos allllOS, /1010 hd dU\ldd p .. swel , da indolenciil e tia Ile"graça, elJ}que h .. 
ｾ＠ u fdfll1\ o demonstram,? U!I ICa pat ll.c 91le 'Ieluo os primeiros dias da \·ida. ( 'poi.dol 
ellc lijOl.é U BlaS11. os seus Irllla us uS brdStlel ' os O lIacional qUij qller lrabalh .,r faz lanlu 
ComI) nao ｨ Ｎ Ｇｾ｣ｬｬｬｯｳ＠ de proc'/far ､ｾｳ･ｮｬｯｬｶ｣Ｇ＠ I) collloo JClivo. Prespera olé oum /Doi, 
sentilllen lo s lao Ihgnos e do I'anl,'gem para dez, pois a inltlligeociJ du brazileiro é 
nós? Como não trilb ,dharmos po.r aetivar o c viva. 
desdbrochar ｕｾ＠ oslimulos quo alem de oublos Muilas veze" Sr. presidente, notei eSS3 
n0 5 ':io tão uteis ? ｾ￣ｯ＠ compr ,: hcudo como S6 fcrença imwensa, quando viajava pela 
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ela de Sanll Calharlo ••• olre 
br81lleirol qua hilblLa1D Da Itloa prolh", 
rolulli.ls o\l6111h o. qoa delllll 088\8111 i11 •• 
le. o desulação. a lrbleza, lodos OI lIygmBl 
da pregulç.l: crianças ｾ￩ｬｬｬｩＮｮＧｬｬｾＬ＠ 8 liril.lrem 
rle frio. deb,d)(O de uma coberla dd sapo SIIS­

leol"da em qua\ro eSleius, às IPles prules a 
cahirem; mulheres desgrouadols, IJiapte de 11111 

fugu ap il g.IIJo. acocoradas em uma telha 
esteira em uma ｣ｯｵｴｾｬｉｬｰｬｯｬￇ￣ｯ＠ bestial ao passo 
que os ｰ ｾ ･ｳ＠ e 05 IDJI'i ,los ou c.tão peSC.'l11l11l QU 

estão eSlil' allos no sol e<perautlo quo lhes chc-
g 'le a ' uutaú o do 11 aUillhar. 

Nas Ollt ras . pelo conlrario. oO lle já se luota. 
la o influxo lJ enefi "o da arli\ idade, qUilnla 
ale"ria 111Il1)l' za e felicidade !Quallto progres.o 
e ｱｾ ｬ｡ｬｬｬｯ＠ ､ｃｾ ｬＧ ｪｯ＠ do prrgredir mais e mais ! 

.. Ih .. miUa" .. com 
qu. concorr.ram, dNde que 101'10 despedido •• 
por.e ter ｲＮ､｡ｺｬ､ｯｾ＠ qaadro." Julgo portanto, 
d. opportunidade mandai' á meia o meu re 

, ' 
qU8nm.nto ,Creio que o gourno aatual il1ici-
ará bem a iestao dOI negocias publlcos res, 
tituindo .01 outrol aquillo que na:o lbe per, 
tence, (WuHo bem) 

EDITAL 

Tudos pMli f'i parn do IIl lJ lIl enlo impres. a pelo 
chefe da famili a (l as criauças. desrlo a mais ... CJrDara munif'Ípal della capilal razi aber 
lcnra itl all e, acosluma.so a sal' utci; o a se que Dão hatendo eoneorredles a arrcmatação de 
occllpar, Ｎｲｾｲｩ￧ｦｬｯ＠ de pesu! c medl,lu, SCI á esse liCrI iço 

1510. senhores. C,Il rui ção ás clllonias ｉｾｩｬｯ＠ efll uma rias 5;I\al dJ mesma .amora. em 
ｮｧ ｲｩ ｣ｵ ｬ ｡ｾ Ｎ＠ filas alé nas aggl ulll crações italiana. rodo. OI dias das to horas dJ maohil ｡ｾ＠ ! d. 
11.1& ci dall u', ｾ＠ <1 5 411 ,l e5 h,1 Colll razão 
j ISlllS plel'C ll çÕUS , Ｍ ｮ ｵ ｬ｡ｗｇｾ＠ muila I -I Ile tarú o, do cooformluade coru o Oecreto n, 5169 
ｉｲ ｾ ｢ Ｇ ＧＧｬｴ ｵ＠ e IlI clho rl ., . Al làs "tsses ＢＢｬＨ ｬ ｬｳ ｬｬ ｬｭ ＬｰＱｾ ﾷ ｾｩ＼ｬＭｕ ｾ ｷｮＮ｢Ａｾ､ｾｯ ｾ ｬｴＸＸｴＬ＠ pelu Culldborador 
it aliJllos por tll lll 80 por toda parto no B'razil P, lyrarpo Vloira da 
milito be 1\ e ｾ￣ｵ＠ dig ll "s Ｌ ｉ ｾ＠ ｡ｶ ｲ ･￧ｾ＠ c d(ll unvor 
Dllranle fi ol'ctlp mia d,) cid .l úe de ｖ｡ ｳｾ ｯｵｴｈＬ＠ .1s c"sas de negocio de\'eràO ler seus 
da co lll ll ia;i nha il .llianu l.i exislente só ha elo M med idas ｡ｲ ｾ ｲｩ､ｏｬ＠ até o di ,] 30 de Selemb o 
gios a toeer, Faç,lmos jll· llça a quem a Ulere do corrente 31100, sub pena de rDulta marcada 
co. no' respectivo co<ligude Pusluras, E para qu e 

Paro, porém, ｉｬ ･ｾ ｴ ｾｳ＠ ｣ｯ ｮＬｩｾ Ｇ ･ ｲ｡ ￧ ￕ ｦ Ａ Ｇ ［＠ mas lIillgu cm al"'gllo ign or,ncia c seja cumpri do 
pcd ir,' i a V, Ex" SI' , pi csi ,lcll lo. qll o meslIlo (,e :ruelle' as úi sposic.oos 110 citado doc rclo , lIlau 
(I m " tl l' II ÇllO no proç, amlll3 rio ,Icluul pre si .. 
､ ｃ ｬｬｴ ｾ＠ tio cO ll «' lh o, Vl sc. llde du p..-nnllgu ·\ ' dou -se lavarar o Ilro. enlc. que será publicaúo 
expc nd i, lu h,1 ー Ｈｬ｡ｾｯｳ＠ Ili <ls ll !'sta ca,u dê pai a ＱＩ ｬＧ ｨｨｬｬ｜ｲ ｃ ｾ ｓ Ｘ＠ e ｾｦｦｩｵ ｾ Ｑ＠ ert\ tOII8's as Fregue­
ｯ ｾ ､Ｌ ﾷ ｮｴ＠ UOS 11 _05115 trahal hos esse pr ' ter' lo a qu o zias do Mllnicipio noS' log aros mais publi cas , 
me reO,o S. Ex , <Ifi ançou (J us ｱｵｾ＠ S6 OCC II- S,:rel ari J da Camara &1l1l1i l, tll at da Cida de 
IJaria du d !l Q3 gr,llI des qU I'sIÕ";;: al u' ga mentn .. do ()esterro 12 du Jlluho de I8!!2. 
d IS reg,d'ils IIIl1l1ic lpaes li da 11l1l1Il graça o. 

0 1'11, <Cllh ', n 'a, ＮｾＢ｣ｳ ｬ ＬＧ ｾ＠ ,10 11 ' pont os A Q le 
ｾｴｬ｣ ｮ ､ｵｬｉｉ＠ o proj -I' t,) . dll a, l" o- lIIu llici pJ lldade., 
o prÍl!l,· !,, 'o ､ｃ Ｌ ｃｬｬ ｬｬ ｣ｾ ､ ｬｬ ｲ＠ c"r la d,' I! ,dur ;d l>ação 
o , e ",l uvi,I (1 atgl lll ,' ｵＬｾＬ Ｑ＠ f ,,' ilid ,ld e c(J O'Corre 
pa ra O ill crCIll '! lI lv d,1 illl 'lI ig ' aç ão espont aneu 
ｾ｡ ｰ ｬｬｩ｡ ､ｵ Ｌ ＩＬ＠ 4uo lu ｉ ｏｬｉｬＶｾ＠ ､ｏ ｜Ｇｃ ｬｄｏ ｾ＠ u'ldcule, 
.mon lu 111'>ejar. 
::J Tenho cer teza de que a minha insiit'encía 
:on llo se ra causa de repare, Ha bastante temps 

que eu não tocava nes te assumpto da miDha 

o PresiJente Manoel José de Oliveira, 

O Secrelarlo ÍJomingos G. da S, ｐ･ ｩ ｾ ｯ ｬｯ Ｌ＠

ANNUlVCIOS 

H. W. FISON & C· 
particular affeiçlio ｑｬｏ ｰ･ ｾ ｨ｡､ｯ＠ corno estan .em 
aj udar a derruba r o mlfilsterlO 21 de JaDel r'J, 
que eu considerava como prejudicia l ao pro, 

-g.resso deste ｂｬｾ＠ e altamente inco veni e.nte a 
conservadOl'es e Ilb,\raes c pl>rtes, . HUJe ｡ ｾＧＱＭ ________ _ 
min'\us preoccupaçõos devem ser outras, e vol', ｾＭＭ
to me pa ra as questões de colonisação e immi. 
ｧｲ｡￧ｬｌｾ＠ europea assegurando á camara que a el. 
las ligo t:ll impo rt<l ncia que por vezes nllo du, 
" Uarei tOl nar.me importuno (Não apoiad 

O ｾｒＮ＠ 'I II "MAI. PUMP EU: TI' II! V Ex. tuda. u 
r azão . ( Apartes, ) 

O ｾ ｲ Ｌ＠ I':sc nAGNO LLE TA UNAY: 
- Aproveito a occas ião de achar ' mil na-tri o 
bun a para ma ndar à mesa om requr lmeoto d. 
io formações, pois enc"ntro fia relatorio do sr, 
ex,mi ni, tro ria marin ha um ponto, que me cau , 
so u jllstiflcada es tranheza. s, ex tra tando do 
ariana l de Pe rnambnco , diz 80 segulll te (lê)! 

c Quando foi rerl uzirlo o pessoal de,se arse, 
nal f,)ram ､･ｳ ｰ ｾ､ ｩ ､ｯｳ＠ muitos opera rias que per, 
tenciam ao antigo quadro e haTiam contribuidos 

ｬ｜ｉｩＺｇｏｃｕＮｾｔｅ＠ ｬ ｩ ｾｇｉｇｚｉｕｊ＠

30 RUA D PRINCIPE H 

, 
. 'EsTEnDO 

, 

DI 

." - % .. /0. 0 re P ••••• e. 

CO&II' ａｾｂｉａ＠ DE I'AQUETES 

A' VAPOR 

LI.h. ti •• al 

ｃｾｎｏｖａ＠

CALDEIlON 

CEkVANTES 

CAVOUR 

llecebe passagoiro$ pa ra 

Rio de ldlle iro de t· classsu r6 '58000 
11 3" • plôa 158000 

Santos » I' » r6 '58000 '. a' 11 prOa 158000 
Puanag ll á J l ' • ré 155000 

li a· • prôa - 7850Õ 
Rio GranJ6 » t· • r6 j:sSOOO 

• 3' I plôa 158000 
Porlo-A Il'gro li t" II ré 678500 

• S· • prôJ !!S500 
MOlllel j,léo » t" li ré ＶｪｾＨＩＶＱｴ＠

li a' li prôa 228500 

Dostero,23 uo Julho de li12. 

O agenle, Domingos Luis da Costa, 

..-/". . ..,.. . 
• 
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DICCIONARI0 
POQR4PBlCO E HISTORIC. 

D,\ PROVINGl! D8 

SANTA ｃａｔｈａｒｉｾａ＠

.'.paphleo, Indostrial, ceDlDler­
eial, etc. 

POR 

LER" S4NTOS 

AcnOB DO PANTn1l0N ｆｌｕｬｬｬｎｅｾｓｂ＠

• c C r:: 

Selá publicada esla obra, que se imprime 
Da CÔlle do Imperio alé o mez de Agoslo do 
｣ｯｲｲ･ｯＧ･Ｎｒｾ｣･｢･ｭＭｳ･＠ aiodJ assigualuras no es­
criplorio desla Iypograllbia, sol! as segu illles 
condições: 

ｅｯ･｡､･ｲｵｾｴｬｯ＠

Em bruchura 

105000 

81100/1 
\J - - ｾ＠

PHARMACIA POPULAR 
DS 

EU FARSIO CUNHA 

[ile eslabelecimenlo acha -se complela­
lIeille sorlidu dos melborlls medicamentos na· 
tlOUd rS e estraugelros, 

A\ia-se receitas com promptidão, 
mocidade DOS prlço$. 

L.\llGO DF. PAL\C10 

N. 5 

aceio e 

PRonNCU 

lia. FLOIl NO BAILO 

POLKA PARA PIANO 

por 

J. A DOLPflO FERREIfiA OE MELLO 

A ｉ Ｇｾ ｮ､｡＠ em casa tle 

ｾｮｯＢｯ｣ｩｯ＠ Silyeira de Sou.a 

RUA DO ｐｒｉｎｃｉｐｉｾ＠

Preço-1g000 

TOSSES 
ｂｒｏｾｑ｛ｊｉｔｆｓ＠ ｃｏｾｓｔｬｐａￇｏｅｓ＠

COQEULUCUE 
O uni co medicame nlo capaz de Ciliar 

･［Ｌｬ･ｾ＠ males é o 

ｘ Ｌ ＢＮＮｾｉｇｄｅ＠ GU.t.CO 

E EUCALYPTUS 

preparado unicamenle na 

PII 'RIUCI" POPtlL.t.R 

ÃOS DOUS OCEA.NOS 
DEPOSITO ESPECIH 

DE. 

DE 
ｉｎｾｏｃｅｾｃｉｏＢＮ＠ D" C. ÇUIPINilS 

A 

8 RU .\ DE JOÃO ｐｬｾｔｏ＠ 8 

EMPREZA 
DE C O L o ｾ＠ I § 4(,( .lo 

d.li lerras do palrimollio do SS. AA. 

NO IIUNICIPIO DO i\JBARÃO 

PROVINCIA DE SANT,\ CATHARI:,. 

C. H. 8. LESLlE 

DIHECTOR 

Endercfo: Posla-rcslanlo, villa do Tuuollau 
na S 

O direclol' ftlz pul!lico aos que queiram 
｢ｾｬ･｣･ｲＭｳ･＠ Otlssas lerras, (ha muito 
CHIa, como das muis rcrleis tlesla profin 
que li rtf,'lida ｾｕｬｰｬＧｦｚ｡＠ \ui cncelur desde 
HUS ｉｲＬ Ｌ ｾｾｬｨｌｬｳ＠ que lem por flUI receber 
acu lher,cvlonos, ",ucionacs e eSll'ijllSciJos, sell' 
110 morl.geradlls, ｉｮＢｕ ｓ ｉｉＧｬ ｣Ｚ［Ｇｾ＠ e CCOllOQl ' 

(co ud lçno eS la Ｌ ･ｳＮｉｕ｜Ｌｾ＠ ､ｾｬｮ｜ｬｾｦｬｯＩＮ＠

_. ｾＢＢｩｉｬｾ ＬｩＧｯＧＺｬ ｧ･ｬｬＧ＠ lia cumpra de seus lolt,., 
e "reslando-Ihes 811l\i1ios quandu por ･ｾｕｳ｡＠ dt 
(orça maior for preciso ESla CULONIA ES. 
PUNTAMEA ｬ･ｲｾ＠ o :lome : 

COLUNIA GRÁO PARA' 

o prelenle ser co-exleusha com o pÍltr:mo, 
11 10 que 10111 U leguilS quatlladtl i'. Guza opa· 
lrimouio da grulHle \'antugelll de estar IllUit. 
proxilllo ás e,tuções da ｣ｾｴｲ｡ｵ｡＠ Ile feri o D. 
Thcleza CllIbtin;,;de ser 11\;\ I g9;(II O c ＱｬＱｲｾｬ Ｇ ｩｪＧＮ＠

sado pelus ri us Tubalão, CiI-phaly. Braço 11o 
ｾｯｲｴ･Ｌ＠ Pequello, l\!!'i'j , Il)'polilo, Lüraugcirill, 
Vacea, DClloOlidur e Oruturio, todos Idlgo u 
eUl ｧｲｾｵ､｣＠ parte oill'ega'ei;;,osljuaes ilflgão, 
seWllllllca inundarem as trrras, c Ile ser ligai 
do por bons camiuhus por terra á tuua parlo 
da pro\iucia. Vesta maneira, us Cul01l08 que 
se ･ｓｬ｡ｾ･ｬ･｣･ｲｯｬｬＱ＠ 110 patrimOllio, ilrh,'lão ｉｾｉｉ｡＠

facilidude pura um Iransl'orlc RAPIDO E ｂａｊ｜ａｾ＠

TO para seus jlroduClI s, e guzarô-IO ua v .. o, 
t,lge m de CIlCúul1 ar nai I i.inhanças as pli· 
Infjras Dl'cessidaues. 

Cunvida, pOl'laulo, a ｾｩｲ＠ estal!elecerem"f 
nessas lerras, a lodos que queirão cocsliluir 

Acha-se uc&le 1'10\'0 EST ,\ ｂｅｌｅｃｉｾｅｬ｜ｔｏ＠ e PROPRIRTARIOS, e em pregar-se na laloarl 
á .Ii,posiçao da s EXlll a,. 'ira;. nessa Zulla, cuja fertilidade exlraoflJinaria 

ml L1i'iDO E VAllI ,\VI'3SHlO SOl\T1MEK1'O hil de assegurar-lhes em brele um FIlTU 

SOLIDO, COIllO Jã. ilssl'g urou aos felizes ｣ｾｬｯｵ＠
de do ｉＧｩ｣ｯｾ､ｯ＠ NlJrt· ＮＡＡＮｕｬＡＮＮＮＮＮＮＺｕＺＺ［ＧｾｾＭＺ＠

Fazendas. ｾｊＮ｟ﾷＢｊ･｣ｴｯｳ＠ de lil, nrJ-nã: - (i;'ãior,dij 1,'0' TalniliãS quo Se COllfillão c 
.. Ｚｾ＠ .nbo, novidades c modos, o patllmolllo. 

já liçl!es delrabeca sob as seguintes condições 

ludo escolhido com especi,didade de 
GOSTO E CAPRICHO 

o dono desle eslilbdccilllcnlo qucreudo adoplar 
Ulll system" illlcil allleole IIOVu dH ne' 

go elo. lesulvtlu fazer as suas \'eud Js 

Pura cOllhecimenlu das condições e 11 
inrormações ､｣ｾ･ｏｬ＠ dirigir-se 00 direelor 
clIlpn'zJ. 

O pagamenlo dus lolos de lerra I,óde. 
'c ilú â \ isla ou prozos COO\ alloionad, 'i 
, eçoe ｾ＠ as arcas dos Lutes ｳ･ｬＧｾｯ＠ vjuslad 

(l ID o d ircclor • 

mensaes 

1 ｾ･ｊＺ＠ por semaDa • 

» • • 

• • 

asooo 
G8ÚUO 
95000 

• uimento á dioheh' o {l vi.ta 

'Cld exceprflo dr pessoa Ｚ ､ｧｬｬｏｬｾＮ＠ O cO lllprauol 
ｾ｡｜ｬｯＬ＠ ias no aclo da 

- ･ｯｬｬ ｾ ｲｧ｡Ｎ＠

8 RUA DE JfAO ｐｉｾｔｏ＠ 8 

I......... ( C . ""m ..... 
, 

,. \ 

o D/REGrO' 

C. M. S. LESLIEr 

" 
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